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EDUCAÇÃO, CONHECIMENTO, CULTURA E
MOVIMENTO HUMANO: UM RETORNO AOS

TERMOS E SENTIDOS*

Antônio Camilo Cunha1

Evandro Salvador Alves de Oliveira2

                                                                  

Introdução

Para conhecermos e termos consciência de algo, muitas vezes é neces-
sário voltar aos termos, voltar à origem. É o que vamos tentar fazer com esta
reflexão. Pretendemos, pois, voltar à educação, ao conhecimento e à cultura fa-
zendo uma síntese dessas dimensões e depois colocá-las no campo do movi-
mento humano. Trata-se de retornar  (um eterno retorno) ao conhecimento
desses esteios existenciais, como forma de impulso e tomada de consciência de
quão importantes são neste contemporâneo e de tamanha liquidez. 

Sobre cada uma destas dimensões (dimensões tão dinâmicas e abertas)
existe muita literatura e reflexão. Vamos aqui, tão só, fazer uma sistematização
de enquadramento. Julgamos relevante o pensamento de Morin (2001), o pai da
teoria da complexidade, particularmente quando o autor refere que a educação,
por exemplo, deve ser um despertar para a filosofia, para a literatura, para a
música, para as artes. É isso que preenche a vida. Esse é o seu verdadeiro papel.
Diríamos também que a educação, o conhecimento e a cultura fazem parte e
constituem outro fenômeno que é o movimento humano. 

É a partir de alguns retornos no tempo e na história, com reflexões te-
óricas acerca do universo que envolve a educação, o conhecimento e cultura,
que as  análises  aqui  são voltadas.  Nessa  construção teórica  consideramos o
tempo da complexidade em que vivemos, bem como as mudanças que ocorrem
na sociedade e os aspectos políticos, econômicos, culturais, entre outros, que a
envolve. São reflexões e elucidações que vêm à tona a partir de vivências e ex-

* doi - 10.29388/978-65-81417-11-6-f.219-228
1 Instituto de Educação da Universidade do Minho. CIEC – Centro de Investigação em Estudos
da Criança (Uminho). Doutor em Estudos da Criança pela Universidade do Minho (Portugal). E-
mail: camilo@ie.uminho 
2 UNIFIMES – Centro Universitário de Mineiros. CIEC – Centro de Investigação em Estudos da
Criança (Uminho). Doutorando em Estudos da Criança pela Universidade do Minho (Portugal).
Doutor  em  Educação  pela  Universidade  de  Uberaba  –  UNIUBE  –  E-mail:
evandro@unifimes.edu.br  
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periências com a profissão docente em seu pleno exercício, construídas ao lon-
go de jornadas consideráveis no campo da educação. 

Voltar à educação

Se há área tão escrutinada e complexa é por certo a educação. Se há
área tão rica em posições teórico-práticas, conceções, paradigmas é a educação
(BERTRAND; VALOIS, 1996;  MORIN, 1995, 2001, 2002;  ABBAGNANO,
2007A; ADORNO, 1995). 
           A educação como potência, cultura, palavra, número, ética, política, eco-
nomia, cidadania, caminhada espiritual, humanidade, ir para a frente, ir para di-
ante, são algumas das reflexões que os autores nos fornecem.  Na retaguarda
desses sentidos está a ideia de que só com a educação é possível ao homem
romper com a sua animalidade – assente nos instintos, nas emoções básicas - e
transformar-se num Ser Humano. Serão estes os caminhos que levarão o ho-
mem na procura e na ação de uma Vida Boa, que se quer plena e feliz.

Sem termos a possibilidade de fazermos uma análise exaustiva sobre o
que é a educação, vamos, aqui, tentar fazer uma síntese desse conceito. Assim,
podemos partir do pressuposto de que o fenômeno “educação” aparece como
alicerce da condição humana, que através do seu pensamento e ação conduzem
o homem na procura de uma vida boa, melhor, com maiores possibilidades.
Enquanto em algumas sociedades o acesso à educação, “educar-se na escola”,
parece ser apenas um protocolo a ser cumprido ao longo da vida e da formação
humana – sem causar muitos efeitos –, em outras, essa mesma “educação” é
aquela que possibilita ao sujeito ter condições de viver dignamente e por meio
dela sustentar uma família, etc. 

A educação como pilar da construção do Ser Humano – formação do
Espírito Humano – tem, talvez possamos dizer assim, um sentido original e ao
mesmo tempo uma grande amplitude de significação. Por um lado, temos um
sentido original. Quando retornamos a etimologia da palavra vemos que Educa-
ção é associada ao latim, Educare – trazer de fora para dentro, e Educere – en-
quanto movimento de elevar ou conduzir, para fora de, para fora do indivíduo,
aquilo que ele tem dentro de si – a sua humanidade. Por outro, encontramos
uma amplitude e significação enquanto fenômeno que se aplica aos humanos,
tomando como centralidade o indivíduo, o grupo, a família o social e agora o
global; referindo-se também a uma intervenção ao longo da vida: passagem da
infância à idade adulta, chegando aos senescentes, e agora, a preocupação da
educação para a morte.

O sentido original da educação tal como a sua amplitude e significação,
estão muito bem retratados em particular no campo da história e filosofia da
educação, onde podemos encontrar autores, correntes, conceitos que abordam
as representações sobre o que é a educação, o que é educar, a importância da
educação, entre outros. Em todo esse sentido histórico e filosófico destacamos
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conceitos como: aretê, paideia, razão, estética, ética, billdung, espírito, democra-
cia, potencialidades, valores, nobreza, comportamentos, competências, atitudes,
capacidade crítica, liberdade, consciência, cultura, política, ciência, conhecimen-
to, cidadania, entre outros. 

A educação é assim, um percurso - interno e externo; formal, informal
e não-formal; objetiva e subjetiva - caracterizado pela participação ativa e crítica
do educando e do educador. Ora, esta tarefa é da responsabilidade de toda a so-
ciedade - “para educar uma criança é preciso toda uma aldeia” – em particular
da família e da escola (CAMILO CUNHA; GONÇALVES, 2015, p.37).

Percebemos que o movimento humano tem em si, traz em si e convo-
ca para si, dinâmicas educativas. Provavelmente seja por isso que a educação
pelo movimento, principalmente após os estudos de Le Boulch (1988; 1987) no
campo da Educação Física, iniciados na década de 70, 80, tenha ganhado espa-
ço nas discussões acadêmicas, considerando a escola (desde a educação de cri-
anças pequenas) um importante espaço para o desenvolvimento dessas dinâmi-
cas educativas advindas do universo Educação.

  
Voltar ao conhecimento 
        

O conhecimento  constitui-se  como uma  forma de  ser  distintiva  da
condição  humana  assente  e  manifestada  em  ideia  (s)  –  pensamento,  razão
(PLATÃO, KANT, 1998, 1989; ADORNO; HORKHEIMER, 1985); espírito
(HEGEL, 1991, 2002) e materialidade (ARISTÓTELES, 1998; MARX, 1990).
Vamos constatar que existem muitos olhares (teorias) sobre o conhecimento.
Numa taxonomia simples quando falamos em conhecimento estamos a falar em
dois sentidos.

Epistemologia ou teoria do conhecimento científico - como conheci-
mento racional e que daí resulta um saber, um conhecimento racional elaborado
a partir da observação, do raciocínio ou da experimentação (método científico)
dando origem à ideia de ciência  (HESSEN, 1980; ABBAGNANO, 2007b). Vai
ser assim um conhecimento que se opõe à opinião, ao conhecimento imediato,
à doxa (senso comum). 

Nesse sentido, o objetivo da ciência é descobrir e formular leis (teo-
rias), mas também produzir materiais (técnica, instrumentos). A Epistemologia
tradicionalmente assenta em dois olhares estruturantes: um olhar empirista que
diz que o conhecimento deve ser baseado na experiência (mundo vivido, expe-
rienciado, empírico) e olhar racionalista, que diz que a Fonte do conhecimento
se encontra na razão, e não na experiência, na crítica e na reflexão. Na junção
destes dois olhares ainda podemos encontrar um sentido idealista na procura de
um conhecimento Universal. 
           Foucault (1986, 1989) nos esclarece que a epistemologia designa o modo
particular de como se articula o saber de uma época – coerência interior. Vai
referir-se à Epistemologia do Renascimento que vai caraterizar-se pelo conceito
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de semelhança – analogia entre as coisas; e à epistemologia da Modernidade que
por sua vez vai caraterizar-se pelas identidades e diferenças. Quando se passa de
uma epistemologia para a seguinte há um fenômeno de ruptura – mas que não
esquece as objetividades e “subjetividades” anteriores. 

Assim, a epistemologia tem a ciência como objeto, o que é diferente da
filosofia da ciência - que faz uma reflexão lógica, rigorosa sobre os instrumen-
tos, metodologias e resultados do conhecimento científico. A epistemologia es-
tuda de modo crítico os princípios, as hipóteses gerais, as conclusões das difer-
entes ciências para lhes apreciar o valor e o alcance objetivo. A epistemologia
não esquece a história das ciências - paradigmas, acumulação, caducidade, rup-
turas, leis, novos problemas e novas hipóteses. Hoje o conhecimento científico
(epistemologia)  tem  alargado  a  sua  influência  –  financiamento,  economia,
política, entre outros aspectos. Sob outro ponto de vista tem a  Gnosiologia –
como uma teoria  Geral (Origem) do Conhecimento. Como teoria  crítica do
conhecimento que incide sobre a origem, formas e limites – tende para todas as
formas de conhecimento. É o percurso que Kant (1989) faz na sua Crítica da
Razão Pura. Fazendo o elogio ao conhecimento científico (epistemologia), não
deixa de referir outras formas de conhecimento – gnosiologia - pensamento, ex-
periência, ciência,  metafísica,  gnosiologia,  razão,  fé.  Também gostaríamos de
referir a outras duas dimensões tão importantes no tocante ao conhecimento: i)
a fenomenologia, que para além de um método é uma forma de conhecimento.
Um  conhecimento/manifestação  autêntico(a)  –  as  “coisas  mesmas”
(BRENTANO,  1995;  HURSSEL,  1986;   SARTRE,  2007;  MERLEAU-
PONTY, 1999; LEVINAS, 1993, 1998, 2000) e a  ii)  a hermenêutica como
caminho metodológico de interpretação da realidade, textos e contextos sociais
(STEIN, 1996; HEIDEGGER, 2000, 2003; GADAMER, 1998;  RICOEUR,
1997, 1999, HABERMAS, 1987). 
       Apesar de não ser consensual a separação entre fenômenologia e her-
menêutica (por um lado vemos que se interligam, por outro que são “coisas”
diferentes), consideramos esta taxonomia como valorativa na análise do movi-
mento humano. A epistemologia como um conhecimento específico resultado
do método científico; a Gnosiologia como uma teoria onde cabem todas as ou-
tras formas de conhecimento e seus contextos históricos, culturais e sociais; a
fenomenologia e a hermenêutica como origem e interpretação. 
         Já o movimento humano, este se configura como uma forma de conhe-
cimento que podemos apresentar (uma síntese) da seguinte forma. Primeira-
mente a partir de um  conhecimento que se apoia no conhecimento científico
(ciência e suas diferentes áreas) – conhecimento, natureza do conhecimento e
seus limites. É neste contexto que surge a epistemologia (teoria do conhecimen-
to que convoca a lógica, a metafísica, e diz a filosofia da ciência). A epistemolo-
gia estuda a origem, a estrutura, os métodos e a validade do conhecimento – ci-
entífico assente na objetividade dos factos que encontramos no movimento hu-
mano. 
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Em segundo plano temos um conhecimento que se apoia no conheci-
mento da teoria geral do conhecimento ou gnosiologia. De fato, o movimento
humano pode ser investigado do ponto de vista científico (positivista/ciências
naturais) mas também o seu conhecimento centra-se numa teoria geral do co-
nhecimento (onde se encontram as ciências sociais e do comportamento) – ob-
servamos, por exemplo, as brincadeiras e jogos tradicionais, que mais do que
uma análise (conhecimento) conseguido pelas hipóteses e metodologias científi-
cas, elas devem ser analisadas pelas hipóteses e metodologias existenciais, feno-
menológicas, hermenêuticas, onde o inusitado, o subjetivo, o interpretativo e o
intersubjetivo estão presentes. 

O conhecimento que o Movimento Humano procura é parcial,  mas
também global e incluso. O conhecimento não é apenas científico (seria muito
redutor se assim fosse – apesar de muitos profissionais e investigadores desta
área assim não o achar), mas é também de um saber global, onde a ciência, a
cultura, o corpo, o movimento objetivo e subjetivo, a tradição e as particulari -
dades estão presentes. O Movimento Humano é desses dois campos/paradig-
mas.  
 
Voltar à cultura
       

Clifford Geertz, o renomado fundador da antropologia interpretativa,
ao publicar pontos e contrapontos sobre cultura, deixou para trás apontamos
antes feitos a partir de uma visão com as lentes da antropologia estrutural, mo-
mento em que passou a investir em uma nova teoria antropológica. Nessa nova
perspectiva, a cultura deixa de possuir uma concepção singular e a expressão
“culturas” passa a ganhar espaço e outras compreensões. 

Cultura,  em  linhas  gerais  é  compreendida  como  o  conjunto  de
tradições, técnicas e instituições que caraterizam um grupo humano, pois a cul-
tura assim entendida é normativa e adquirida pelo indivíduo desde a infância
através dos processos de aculturação. A maioria dos sociólogos, antropólogos,
etnólogos, partilham a opinião de Rousseau, sobre o papel da cultura – só existe
ser humano por acumulação e produção de elementos culturais, pela aquisição
intelectual, literária, artística. E caso não o seja, a natureza humana fica assente
na condição animal/biológica, tornando-a menos humana. Sousa (2017) diz que
a cultura alimenta a ideia de civilização. Nesse sentido, a ideia de cultura toma
também  outras  concepções:  cultura  de  massa,  cultura  de  classe,  cultura
midiática, cultura popular, cultura acadêmica, cultura científica, identidade cul-
tural, etc.
     A ideia (palavra) cultura traz-nos assim um manancial de reflexões e
taxonomias que são convocadas em várias áreas do saber. Fala-se em cultura,
multiculturalismo,  interculturalismo,  transculturalismo  (CAMILO  CUNHA,
2014). Peguemos na definição mais simples, a que Alfred Krober (1993) e a de
Manuel Patrício (1996) abordam. A cultura é aquilo que o homem acrescente à
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natureza (sua natureza ontológica, biológica, antropologa), pela sua capacidade
criadora e transformadora. A cultura eleva-nos, assim, acima da nossa condição
animal. A cultura torna-nos mais completos e inovadores pela capacidade de
dar significado. Torna-nos (dizemos nós) mais “largos”, profundos, mais “le-
ves”, ricos e desejavelmente melhores - não necessariamente melhores. A cultu-
ra é um caminho de excelência para atingir a liberdade. Um homem culto tem
apontado a si duas setas: uma para a razão, outra para o coração - que fará dele
um  sábio.  No  entanto,  também  gostaríamos  de  ressaltar  que  existe(m)
cultura(s), que pode(m) não ser boa(s). 

Vejamos, por exemplo, o caso das culturas que não promovem ideais
de humanização e com elas ideais de estética e ética. Uma outra definição pode
ser encontrada na ideia de cultura como o complexo que envolve o conheci-
mento, arte, crenças, leis, práticas, costumes, significados, hábitos adquiridos e
transmitidos pelo homem, enquanto ser individual e social. No entanto, esta de-
finição parece-nos ser um pouco redutora, linear, materialista, externa e ideoló-
gica – contribuindo para a emergência de povos/culturas ditas primitivas e de-
senvolvidas (científicas) e assim, a abertura de portas para a injustiça social e
cultural. Por outro lado, o olhar sociológico e antropológico trouxe novas con-
cepções destacando-se o homem culturalmente igual  – mesmos deveres, direi-
tos,  potencialidades;  e  culturalmente  diferente  –  capacidades,  competências,
manifestações que dizem o seu ser onto-cultural. A cultura é agora uma mani-
festação interna, humanizada, dinâmica capaz de criar existência – existência so-
cial,  econômica,  política,  simbólica,  religiosa,  intelectual,  artística  (CHAUÍ,
2000; 2002).
        O  movimento  humano  enquanto  expressão  cultural  reserva  cultura
(memória, tradição) e ao mesmo tempo produz cultura, o  novo, a criação, o fu-
turo. Quando pensamos que existe um entrecruzamento entre educação, co-
nhecimento e cultura, em que o movimento humano ocorre em meio a esses
processos, registramos uma pergunta: no tempo da complexidade, da aceleração
e profusão de tecnologias digitais, como se efetiva a produção desses fenôme-
nos que temos nos debruçado até então?

Educação, conhecimento e cultura no tempo da complexidade
         

A evolução técnica, tecnológica, a ciência, a informação, a cibernética,
os sistemas (micro, meso, macro), a globalização, entre outros meios do capita-
lismo global, fez com que o homem tomasse consciência que a vida (sociedade)
e o mundo estão envoltos numa complexidade. Estes fatos acabam por influen-
ciar o entendimento e as novas práticas educativas, culturais e de conhecimen-
to. Um dos autores de referência que começou a refletir sobre esse fenômeno
foi Morin (1995; 2000a; 2000b; 2001) com a conhecida teoria da complexidade
referindo que tudo se liga a tudo, bem como tudo tem a ver com tudo – teci-
do/sistema único e inseparável que também recebe o nome de “complexus”. 
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Este “novo mundo” apontado por Morin parece trazer (recuperar) uma
visão monista e contrária à tradição cartesiana (dualista – separada). Começa
por sustentar que a complexidade antes de ser um dado externo, ela é intrínseca
e fundadora da realidade. Apesar de ao longo da história da filosofia e da ciên -
cia a complexidade não ter um olhar favorável – lembremo-nos que a filosofia e
a ciência preferiam a unidade, a generalização única (não se familiarizavam com
a desordem, a incerteza, a confusão), a complexidade – como um dado evidente
– carece-nos de um olhar mais sistematizado e rigoroso. No entanto, não deixa
de ser objeto de reflexões (por ventura teorias) que tentam dar sentido a essa
mesma complexidade e que tentam abrir um inteligível e revelar as subjetivida-
des, intersubjetividades e mesmo o inexplicável. É um campo que não deixa de
trazer novas perguntas, novos diálogos, novos cenários empíricos/imanentes,
lógicos, racionais, espirituais, simbólicos e transcendentes. Há um confluir de
todas as formas de conhecimento: mítica, religiosa, científica, eliminando a ex-
plicação linear, disjuntiva, redutiva, fragmentada, elegendo o diálogo, a recursi-
vidade, o holograma. Lê-se e interpreta-se a tradição, a cultura, as racionaliza-
ções do pensamento procurando nelas as ligações complexas. 
          O Movimento Humano, na esteira dessas reflexões, também não deixa
de ser pensado, operacionalizado sob a ótica da complexidade, pois este é o
sentido atual que temos vivido na pós-modernidade. 

Algumas Considerações

A ideia de ruminação,  lançada no resumo deste trabalho,  se articula
muito com a sugestão anunciada no título - retornar aos termos e sentidos. Fer-
raz (2016) é quem propõe uma obra repleta de reflexões, ou melhor, rumina-
ções. Ao discorrer sobre cultura letrada e dispersão hiperconectada, a autora se
apropria da analogia ruminação para nos chamar a atenção sobre a importância
do processo de digerir as informações, o conhecimento. 

Na sociedade da informação, da velocidade, do ritmo acelerado de tra-
balho, de frágeis relações sociais e muitos outros fenômenos, sujeitos não pos-
suem tempo para ruminar aquilo que é posto, de modo a entender a cultura do
letramento, das palavras, em razão do aumento da dispersão que ocorre por
causa do contato ininterrupto com as tecnologias. Pensar nos termos que a edu-
cação, cultura, conhecimento e movimento humano carregam exigem constan-
tes processos de ruminação, de ir e vir, tomar e retomar, para, por conseguinte,
compreender e estabelecer novas relações, educar e construir conhecimento no
mundo.
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